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Realmente, não se pode esperar, a princ ípio, que os freqüentadores das
c asas espíritas estejam qualif ic ados para trabalhar c om Educaç ão Espírita
da Crianç a e do Jovem. Mesmo aqueles formados no Magistério, Pedagogia ou
áreas afins podem não ter formaç ão dentro dos c onc eitos e da pedagogia
espírita e não estão, portanto, qualif ic ados.
Uma tarefa tão importante não pode ser desempenhada apenas à base do
empirismo e da boa vontade, o que leva muitas c asas a viverem a c ondiç ão
desc rita pela Lu, em que os educ adores se assemelham mais a babás ou
rec readores. Afinal, quando nos dispomos a um trabalho, usamos o que
sabemos, e muitos meninos e meninas que atuam na Evangelizaç ão só têm a
possibilidade de interagir c om c rianças na posiç ão de irmãos mais velhos,
porque é a únic a experiênc ia que têm.
Cabe à c asa espírita proporc ionar c apac itaç ão. Há tantos c ursos, ofic inas,
seminários onde se podem insc rever os educ adores de uma c asa, inc entivando
a sua partic ipação..! Hoje temos a Internet, que fac ilita e muito o ac esso
a todo tipo de informação e, c omo exemplo, o próprio CVDEE ou o nosso
"Espaço do Educador" (www.edic oesgil.br/educador/boasvindas.html).
Mas c abe princ ipalmente ao próprio evangelizador busc ar c onhec imento,
querer aprimorar- se, interessar- se em saber mais sobre psic ologia infantil,
pedagogia, metodologia, não para se tornar um doutor nestes assuntos, mas
para desenvolver uma prátic a mais segura e mais c ondizente c om os objetivos
educac ionais de uma c asa espírita. O próprio educador é o seu melhor
instrumento de trabalho. Não adianta ter loc al perfeito, exc elente material
didátic o, apoio dos dirigentes da c asa, se na hora de agir, não sabe c omo
ou não se sente c onfiante.
Mudando de assunto, foi ótimo você ter dito que, pela forma c omo c oloquei
no texto, parec e que não se pode c onsiderar o ensino da Doutrina c omo
religioso, porque de fato não c onsidero. É um ensino filosófic o, baseado em
fatos c ientíf ic os e de c onotações morais ou religiosas. É um ensino
filosófic o porque parte que questionamentos e hipóteses c om as quais
trabalhamos, busc ando rac ioc ínios e argumentos c ientíf ic os que lhes dêem
sustentaç ão, para extrair c onseqüênc ias no c ampo moral, nas nossas atitudes
perante Deus, perante nós mesmos e perante o próximo.
Para finalizar, peç o que voc ê observe que não fiz nenhum tipo de c omparaç ão
entre c onteúdos ensinados pelo Espirit ismo e por qualquer religião, mas
entre maneiras de entender a própria Educação, e que em momento algum
estive oc upada c om a arrumação da c asa alheia, mas dando atenç ão a fatos
que ac ontec em dentro de nossa própria c asa.
 
Obrigada pela sua c ontribuiç ão.
Muita paz!
 
Rita Foelker
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